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O CONGRESSO DA VIRADA: Marco central de ruptura com o Serviço Social tradicional no Brasil. 
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RESUMO: O presente artigo explana o tão significativo “Congresso da Virada” cujo marco é de suma importância, visto que representou um conjunto de mudanças no Serviço Social Brasileiro, acarretando um grande avanço para toda a categoria profissional. Este artigo em si tem o intuito de explanar o III Congresso brasileiro de Assistentes Sociais, realizado em São Paulo em 1979 e fazer uma breve reflexão dos anos conseguintes a ele que propiciaram a construção de forma histórica o tão almejado Projeto Ético Político Profissional. O método consistiu-se numa revisão bibliográfica de artigos, realizada a partir de uma abordagem de pesquisa qualitativa. Constata-se que o Congresso da Virada foi um processo marcado por diversos confrontos entre as classes contraditórias, onde o seu significado histórico e político adquirem mais força e sentido na prática adequada da profissão.
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INTRODUÇÃO 

Este artigo tem como objetivo contextualizar o que representou o Congresso da Virada, momento que delimitou um salto político da categoria dos assistentes sociais, resultando na institucionalização de um novo Projeto Ético-Político do Serviço Social, onde os profissionais legitimaram um novo sentido ético, teórico e prático à profissão.
É com a inserção dos assistentes sociais no processo de lutas sociais que o conservadorismo da profissão é deixado de lado, alargando os olhares para uma visão crítica da realidade, sendo fortemente enraizado a partir do III CBAS, onde as organizações sindicais alcançaram uma notória visibilidade ao atuarem de forma conjunta para o processo de renovação do serviço social.
O presente artigo apresenta aspectos históricos que marcaram a conjuntura social e política da década de 1970\90, destacando principalmente ponto relevante para uma nova construção do Projeto Ético-Político do Serviço Social fundamentado na superação da divisão de classes antagônicas que emergiram do modo de produção do sistema capitalista vigente.
2 O SERVIÇO SOCIAL – CONJUNTURA HISTÓRICA

O Serviço Social, no Brasil tem sua gênese no seio da Igreja Católica, por volta das décadas de 1930 e 1940, porém para compreender as mudanças significativas que ocorreram ao longo dos anos com o Serviço Social é preciso trazer à tona uma série de acontecimentos que marcaram a profissão. Primeiro, deve-se considerar dois processos que motivaram as condições sócio-históricas necessárias para que a profissão se instituísse e delineasse seu percurso histórico. 

O redimensionamento do Estado e a procura pela recuperação da hegemonia ideológica da Igreja Católica constituem o verdadeiro motivo pelo qual a profissão emergiu. O primeiro ocorre sob a forma monopolista do capital, porque “no capitalismo monopolista, as funções políticas do Estado imbricam-se organicamente com as suas funções econômicas” (NETTO, 2009, p. 25, apud SANTOS; SILVA. 200- p.3). Diante desta concepção, é possível afirmar que:
Nisso temos a evidência da(s) política(s) como elemento funcional, estratégico da ordem monopolista, por constituir (em) a resposta necessária aos interesses da burguesia e à consequente necessidade de legitimação do Estado burguês face às “novas” configurações dos conflitos de classe, suscitados por essa ordem do capital e pela consequente conformação política dos movimentos operários – mecanismo tomado como eficiente para aplacar os conflitos que ameaçam pôr em xeque a ordem societária estabelecida, ou seja, os antagonismos da relação capital/trabalho, objetivados nas múltiplas e tipificadas expressões da “questão social” (FORTI, 2013, p. 51, apud SANTOS; SILVA. 200- p.3). 

O segundo refere-se ao berço do Serviço Social no Brasil – a Igreja Católica – na qual buscava uma hegemonia ideológica. Aguiar (2011, apud SANTOS; SILVA. 200- p.3) informa que a missão da Ação Católica era divulgar a doutrina da Igreja, buscando uma reforma social - ação que deve empenhar-se na reconstrução da sociedade, ou seja, o Serviço Social intervinha na realidade enquanto controle social, conforme a citação abaixo:
Como profissão inscrita na divisão do trabalho, o Serviço Social surge como parte de um movimento social mais amplo, de bases confessionais, articulado à necessidade de formação doutrinária e social do laicato, para uma presença mais ativa da Igreja Católica no “mundo temporal”, nos inícios da década de 30. Na tentativa de recuperar áreas de influências e privilégios perdidos, em face da crescente secularização da sociedade e das tensões presentes nas relações entre Igreja e Estado, a Igreja procura superar a postura contemplativa (IAMAMOTO, 2013, p. 18, apud SANTOS; SILVA. 200- p.3). 

No período intitulado como “Era Vargas” Forti (2013, p.97, apud SANTOS; SILVA 200- p.4) diz que “O Estado tomou a dianteira no comando da política econômica e social, alicerçando a ampliação e consolidação das bases industriais no país” dando abertura para o nascimento de um poder burguês industrial. Neste mesmo tempo a Igreja Católica visa reaproximar-se do Estado, com o intuito de recristianizar a sociedade, inaugurando um período de intervenção social da Igreja Católica.

Perante estes acontecimentos que nortearam as ações dos assistentes sociais é possível perceber que o Serviço Social Tradicional marcou o início da profissão através de uma formação teórico-metodológica conservadora vigente da época. Onde as assistentes sociais – profissão na época praticada apenas por mulheres abastadas da sociedade – pautavam seu exercício profissional através de ações emergenciais e assistencialistas no âmbito da caridade e da filantropia. Tinham como norte o positivismo alinhado ao neotomismo, no qual pregava um discurso de “culpabilizar” o indivíduo pela realidade social em que estavam inseridos.

 Para o Serviço Social, isso significava a não percepção “do antagonismo entre as classes sociais, apagando do conteúdo dos conhecimentos em debate os conflitos, as contradições, ou melhor, os fundamentos da questão social” (FORTI, 2013, p. 101, apud SANTOS; SILVA. 200- p.7).
Nesse período, influíam sobre o Serviço Social modelos europeus e norte-americanos, que não se encaixavam na realidade brasileira. Isso fez com que a proﬁssão, pelo um longo espaço de tempo, atuasse com a perspectiva imediatista, assistencial, caritativa, missionária, clientelista e beneﬁcente; assim, a atuação do assistente social restringia-se ao conservadorismo.

O período abarcado entre os anos de 1940 até meados da década 1960 significou, para o Brasil, uma era de considerável crescimento econômico, resultando no nascimento de uma economia urbano-industrial que trouxe à tona a necessidade de entidades assistenciais para atender às demandas postas e controlar as lutas sociais.
As grandes instituições assistenciais desenvolvem-se num momento em que o Serviço Social, como profissão legitimada dentro da divisão social do trabalho [...] é um projeto ainda em estado embrionário; é uma atividade profundamente marcada e ligada à sua origem católica, e a determinadas frações de classes, as quais ainda monopolizam seu ensino e prática. Nesse sentido, o processo de institucionalização do Serviço Social será também o processo de profissionalização dos Assistentes Sociais formados nas Escolas especializadas [...] O Serviço Social reaparece modificado, dentro do aparelho de Estado e grandes instituições assistenciais, guardando, contudo, suas características fundamentais. [...] o Serviço Social mantém sua ação educativa e doutrinária de “enquadramento” da população cliente (IAMAMOTO e CARVALHO. 2008, p.309-310, apud SANTOS; SILVA. 200-, p.8). 

Foi na década de 1960 que o Serviço Social no Brasil redimensionou e amadureceu o seu fazer profissional incontestavelmente, como explicita Ortiz (2010, apud SANTOS; SILVA. 200- p.8), “está em curso [...] um processo de construção de uma nova imagem para o Serviço Social brasileiro, iniciado em meados dos anos 60”. 

No ano de 1964 é instaurado a ditadura militar no Brasil, período de grande repressão e a violação de direitos. O governo passa a atuar sobre a questão social não apenas com repressão, mas com políticas sociais compensatórias, nessa perspectiva o Serviço Social se vê com novas demandas. Ainda que a atuação da profissão fosse voltada a atender aos interesses do Estado e da burguesia elitista, o assistente social depara-se com o seu fazer profissional tendo um ”caráter técnico e científico que dê conta da burocracia estatal e dos investimentos privados” (CARDOSO, 2013, p. 133).
A renovação do Serviço Social é, portanto, fruto de um processo histórico que possibilita o pluralismo no seio do Serviço Social, ao encontrarmos a diversidade no que diz respeito às maneiras de enfrentar a realidade social, de compreender a questão social e o próprio Serviço Social. Diversidade teórico-metodológica, ético-político e técnico-operativa na profissão: do modo de pensar, fazer e escolher (CARDOSO, 2013, p. 135).
São apresentados novos espaços de atuação do Serviço Social com novas dimensões - o Estado, as empresas multinacionais e a filantropia privada – abrindo espaço para uma renovação da profissão. Nessas novas dimensões os assistentes sociais começaram a romper com a prática profissional que era utilizada até o momento e passam a apresentar discussões, heterogeneidade nas propostas interventivas, procura por uma elaboração teórica mais sólida e, principalmente, apresenta sua laicização. O Serviço Social a partir do pós-64 dá início ao seu processo de renovação, retirando a sua prática da teoria conservadora positivista e adentrando na teoria crítica Marxista alargando o conhecimento sobre os fundamentos da “questão social”.
3 O CONGRESSO DA VIRADA - 39 ANOS DE TRANSFORMAÇÕES PARA O SERVIÇO SOCIAL BRASILEIRO

Para que haja uma compreensão dos acontecimentos que ocorreram é imprescindível que se faça um resumo, em grosso modo, do que estava acontecendo e do que acontecia durante o importante congresso da virada, para aproximar-se ao significativo valor para a categoria profissional e que é considerado indispensável para o exercício da profissão, que é o projeto ético político profissional.
No Brasil, em meados dos anos 1970, antecedendo o Congresso da Virada, testemunhava-se uma efervescência da luta de classes no país no surgimento do novo sindicalismo combativo contra a ditadura, o imperialismo, o capitalismo na perspectiva do socialismo, que se promulgou na Articulação Nacional dos Movimentos Populares e Sindicais (ANAMPOS), em 1978. A partir do sindicalismo classista – na concepção marxista, essa prática significa optar, na luta de classes, a favor da classe trabalhadora – a categoria dos assistentes sociais se organizou desde 1978, nas entidades sindicais, retomando os sindicatos de assistentes sociais que ficaram fechados de 1969 até 1978. Pode-se explicar esse processo conforme o fragmento abaixo: 
A partir de 1974 são expressões desse processo de amplas mobilizações e lutas: comunidades eclesiais de base, movimento contra a carestia e do custo de vida, anistia, a luta pela terra no campo e na cidade, a retomada do movimento estudantil, movimento de mulheres, movimento popular de saúde, educação e moradia, com o forte protagonismo, a partir de 1977, do movimento operário que se alia a outras categorias de trabalhadores da cidade e do campo, configurando um movimento sindical classista, de luta e pela base, e é nesse processo que a Anampos – Articulação Nacional do Movimento Sindical e Popular se constrói, em 1978. São características desse sindicalismo classista: as grandes mobilizações, a solidariedade de classe internacionalista, as greves por categorias e greves gerais nos anos 1980, a fundação da Central Única dos Trabalhadores - CUT, em 1983, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, em 1984, e A Central de Movimentos Populares – CMP, em 1994 (ABRAMIDES & CABRAL, 2009, p. 729-730, apud MACHADO; BATISTA; et al. 2011, p.03).

A vinculação dos Assistentes sociais a essas entidades emanavam dos setores de esquerda, que estiveram à frente do processo de reconceituação
 da profissão, nos movimentos populares organizados, que se estreavam como o feminista, de saúde, de moradia, do custo de vida, entre outros, passando a se configurar a possibilidade de uma dissociação entre os objetivos institucionais e os da prática profissional. Nesta conjuntura de organização sindical, os assistentes sociais se reconheceram como trabalhadores, em sua condição de assalariamento, e se articularam na organização e ativação de movimentos sociais grevistas, união em centrais sindicais, além de lutas políticas, portanto, um forte contributo para o projeto societário emancipatório.


A atuação dos assistentes sociais nas entidades sindicais, organizados nas Apas - Associação Profissional dos Assistentes Sociais – vinculara-se a concepção e prática sindical classista, e são essas as resoluções que incidirão forte e decisivamente na direção social da profissão dos anos 1979, que tem no III Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (CBAS), o conhecido "Congresso da Virada", suporte para construir um marco na história do Serviço Social, abrindo novos horizontes, rompendo o conservadorismo presente na profissão. Conforme Netto (1999, pág. 141, apud GODOY; COUTO. 200-? p.02): “Este período marca um momento importante no desenvolvimento do Serviço Social no Brasil, vincado especialmente pelo enfrentamento e pela denúncia do conservadorismo profissional.”
O ano de 1979 tornou-se simbólico por ser o tempo de florescimento das possibilidades objetivas e subjetivas que permitiram às forças políticas do trabalho expressar suas lutas pela implementação do Estado de Direito após o nefasto período de vigência da ditadura militar no Brasil, que ceifou as mais corajosas formas de resistência e combate ao autoritarismo. Era um período em que a ditadura ainda estava viva, e uma parte dos profissionais de Serviço Social estava participando ativamente da luta de resistência à ditadura, na organização politicamente da categoria, formando sindicatos, associações. A profissão era, em sua maioria, constituída de pessoas que não tinham um posicionamento político, não tinham uma militância política e sofriam com a repressão, que caracterizou aquele momento da história do país.

O "Congresso da Virada", realizado de 23 a 27 de setembro de 1979, no Palácio de Convenções do Anhembi, na cidade de São Paulo, promovido pelo Conselho Federal de Assistentes Sociais – CFAS e pelo Conselho Regional de Assistentes Sociais – CRAS-SP, atualmente CFESS e CRESS respectivamente. Surge marcado pela luta de classes ascendente no país - de um lado, os interesses das classes dominantes, representados e defendidos pelo Estado e suas instituições, do outro, os interesses dos trabalhadores e da maioria da população excluída, representados pelos assistentes sociais. Apresentou durante o III CBAS duas grandes questões à organização adotada: a presença de representantes da ditadura militar na Comissão de Honra do Congresso e sua presença na mesa de abertura e a ausência de consulta aos órgãos sindicais da categoria quanto à organização do III CBAS.

Em tal caso, um grupo de assistentes sociais articulados na organização e na reativação das entidades sindicais se organizou e foi ao congresso explanando seus interesses e objetivos democraticamente em uma plenária paralela à programação do congresso, que em meio à crescente animosidade da comissão, mudaram-se os rumos do congresso. O ato simbólico foi à cassação da Comissão de Honra e a eleição de nova comissão.  Dentre as tensões e ameaças direcionadas aos que estavam à frente do grupo foi estabelecido uma nova correlação de forças a partir de um compromisso coletivo com os trabalhadores, ocorrendo o momento de ruptura da categoria com os compromissos com a ordem vigente, contra o pragmatismo, o conservadorismo e a suposta neutralidade defendidos pelo Serviço Social tradicional

A postura dos assistentes sociais perante esse congresso foi o que deu suporte para erguer esse marco da história do Serviço Social. Alimentados por aquela conjuntura sócio-histórica, os assistentes sociais começaram a tecer o entendimento do Serviço Social nos marcos da relação capital/ trabalho e nas complexas relações entre Estado e Sociedade, visto que o conformismo que se reproduz na vida cotidiana de amplos segmentos da população diz respeito ao modo de vida estabelecido pelo projeto do capital que atua na produção de diferentes níveis de exploração e de opressão, na perspectiva de assegurar a reprodução de seu projeto de acumulação.

A “virada” teve a afirmação de descortinar novas possibilidades de dimensão política, de análise da vida social, da profissão e dos indivíduos com os quais o Serviço Social trabalha. Mediante a isso, o Assistente Social se posiciona de forma crítica, podendo fazer seus questionamentos para que haja um rebatimento mais amplo de sua ideia ao lado da classe trabalhadora, compartilhando seus conhecimentos e como consequência adquirindo-os.

Ao longo desse período esta classe de profissionais vem se aperfeiçoando de conhecimentos para o exercício profissional. Iniciando-se uma ampla reforma no Serviço Social, desde a formação acadêmica, fortalecendo um novo currículo de formação profissional, abrindo vários campos de atuação e novas frentes de trabalho na construção das políticas públicas em um país democrático, superando outros tantos elementos da ideologia conservadora, avançando cada vez mais academicamente e em sua organização política assim como a ABEPSS (Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social), o conjunto CFESS-CRESS (Conselho Federal de Serviço Social) e a ENESSO (Executiva Nacional dos Estudantes de Serviço Social), sempre com o compromisso de contribuir na construção de uma sociedade justa e igualitária.

Essa ocasião demarcou um salto político da categoria dos assistentes sociais, segundo a assistente social e deputada federal pelo Partido Socialista Brasileiro Luíza Erundina (PSB-SP), que participou do levante como uma das protagonistas da virada que ocorreu no III CBAS.  Conforme Erundina,
 “só quando a profissão começou realmente a se compor de classes populares, com compromissos e militância política é que a própria formação, papel, projeto e atuação profissional passaram a ser modificados. E isso se refletiu nas conquistas profissionais e no próprio currículo. Então, hoje o Serviço Social tem uma importância muito grande na implementação das políticas públicas, no apoio à organização popular, na politização nos setores excluídos da sociedade e uma presença militante inclusive em partidos políticos.” (ERUNDINA, 2009, apud IHU Online, 2009).

O Projeto Ético Político Profissional que vigora nos dias atuais, aconteceu como consequência direta dos acontecimentos do Congresso da Virada de 1979 que foi citado logo acima como sendo de suma importância a categoria profissional. Tem a liberdade como valor fundamental, o Projeto Ético-Político apresenta o aspecto emancipatório como uma “possibilidade de superação da condição de opressão e dominação presente na sociedade de classes diante do trabalho alienado” (CARDOSO, 2013, p.205, apud ASSUMPÇÃO; CARRAPEIRO. 2014, p.115) que coíbe o ser humano de ampliar suas potencialidades enquanto ser social. Quando se trata da categoria dos assistentes sociais, logo deve-se lembrar da classe trabalhadora, pois nela vincula-se os valores humanos que presam pela liberdade, sem preconceitos, agregando valores, horizontes e compromisso pela defesa de direitos sociais.  Esse é o Projeto Ético Político do Serviço Social, que nas palavras de Netto (1999, p. 104-105, apud TEIXEIRA; BRAZ. 200- p.6):
Apresenta em seu núcleo o reconhecimento da liberdade como valor ético central – a liberdade concebida historicamente, como possibilidade de escolher entre alternativas concretas; daí um compromisso com a autonomia, a emancipação e plena expansão dos indivíduos sociais. Consequentemente, o projeto profissional vincula-se a um projeto societário que propõe a construção de uma nova ordem, sem dominação e/ou exploração de classe, etnia e gênero (grifos do autor).

A dimensão jurídico​-política da profissão resultante do Congresso da Virada, constituindo um arcabouço legal e institucional da profissão, envolvendo um conjunto de leis, resoluções, documentos e textos políticos consagrados no seio da profissão. O Código de Ética de 1993 foi resultado dessa construção e significou um avanço teórico e político e ainda representou um novo rumo na trajetória do Serviço Social no Brasil.


O Projeto Ético Político do Serviço Social exige uma reflexão constante e a elaboração de estratégias cotidianas, tendo em vista que não dita regras e nem receitas porque não paira sobre as instituições nem sobre as determinações da sociabilidade e da relação entre Estado e Sociedade. O projeto profissional é uma composição dinâmica, que deve responder “às alterações no sistema de necessidades sociais sobre o qual a profissão opera às transformações econômicas, históricas e culturais, ao desenvolvimento teórico e prático da própria profissão e, ademais, às mudanças na composição social do corpo profissional” (NETTO, 2006. p4, apud HAHN 2011. p. 24).


O atual Código de Ética profissional, aprovado em 1993, é fruto de uma ampla e democrática construção coletiva da categoria em nível local, regional e nacional. Observando uma insuficiência no Código de 1986, obteve ainda em 1993 a renovação da Lei de Regulamentação da Profissão, tendo a partir desse período um arcabouço teórico-metodológico e ético-político capaz de conduzir a prática profissional de maneira correta.


A partir do Projeto Ético Político o Serviço Social alterou-se para uma profissão em que suas atividades profissionais se dão na execução, articulação e planejamento das políticas sociais públicas de distintos segmentos (habitação, previdência social, saúde, assistência social, educação dentre outras), se fazendo imprescindível um posicionamento crítico perante a barbárie que transcorre e constitui as desigualdades sociais. Sendo assim, o projeto ético-político, está em permanente construção ao longo desses 39 anos, articula-se em variadas formas de lutas e insiste em renovar-se incessantemente. São quase 40 anos na luta contra a desigualdade social, buscando igualdade e liberdade substantivas, na luta pelo fortalecimento da classe trabalhadora.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta breve análise sobre o Congresso da Virada de 1979 serve para demonstrar as reflexões sobre as mudanças provenientes deste marco que mudou o conceito do Serviço Social no Brasil. O Congresso da Virada foi um processo marcado por confrontos com as forças conservadoras e existentes no quadro profissional e da sociedade brasileira e, ao mesmo tempo, pelas divergências e contradições entre as próprias forças que se colocaram nos interessem da classe trabalhadora, onde deram suporte para o desenvolvimento de um projeto ético-político capaz de auxiliar a profissão a ser exercida de forma adequada e coerente.


Refletir o Projeto Ético-Político do Serviço Social no panorama contemporâneo, demanda do assistente social uma construção histórica onde o mesmo empondera-se de seus projetos, princípios e objetivos rompendo com uma visão endógena e focalizada da profissão. É importante delimitar com precisão que o projeto é e sempre será uma construção histórica, podendo ser aprimorado de forma qualificada, pois é construído e reconstruído perante os fatos e objetivos que vigoram no atual sistema capitalista.


Percebe-se ao longo desse trabalho, que o Serviço Social brasileiro ainda é muito jovem se partir do seu renascimento com a ruptura em 1979. No entanto, a sua construção política, social e econômica é bastante rica na realidade brasileira. No decorrer de quase quatro décadas, deve-se ter consciência do significado histórico e político do “Congresso da virada”, que com o passar do tempo, este marco adquire mais força e sentido para que o assistente social esteja sempre atento às demandas dos que estão à margem da sociedade, contribuindo na construção de uma sociedade justa e igualitária.
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� O Movimento de Reconceituação segundo Iamamoto (2010 p.205, apud VIANA; SILVA; et al. 2015, p.5) “é dominado pela contestação ao tradicionalismo profissional, implicou um questionamento global da profissão: de seus fundamentos ídeo-teóricos, de suas raízes sociopolíticas, da direção social da prática profissional e de seu modus operandi”, é um processo que busca dar ao Serviço Social uma prática mais eficaz, que busque caminhos em novos fundamentos teórico-metodológicos.





